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RESUMO

Este artigo analisa a transição de um modelo de ensino autônomo para um sistema de controle e
padronização na rede pública de ensino do Estado de São Paulo. Para isso, contrapõe a vivência do
autor  em duas edições  consecutivas  do  Programa Institucional  de Bolsa  de  Iniciação  à  Docência
(PIBID),  vinculado  à  Licenciatura  em  Matemática  do  Instituto  Federal,  de  Educação,  Ciência  e
Tecnologia de São Paulo – Campus Itapetininga. Considera-se a vivência do discente bolsista em dois
momentos.  No  primeiro,  biênio  2022-2023,  marcado  pela  autonomia  docente  e  possibilidade  de
criação  de  projetos  autorais.  E,  no  segundo,  biênio  2024-2025,  marcado  pela  implementação
compulsória de plataformas digitais e pela obrigatoriedade do uso de slides curriculares padronizados.
Diante disso, tem-se por objetivo expor a análise de como essa transformação, impulsionada por um
ecossistema de avaliações em larga escala,  impacta a formação e a prática docente,  resultando na
intensificação  do  trabalho  e  no  desestímulo  à  criatividade  pedagógica.  Como principal  resultado,
argumenta-se que o professor é deslocado de sua posição de autor para a de aplicador de conteúdos
e/ou  monitor  de  métricas  de  engajamento,  em um modelo  que  aprofunda  a  “educação  bancária”
denunciada por Paulo Freire, agora, otimizada pelo uso de tecnologias digitais. Por fim, o trabalho
contribui  com  uma  reflexão  urgente  sobre  os  desafios  da  formação  de  professores,  frente  a
precarização do exercício da docência, pontuando o papel da iniciação à docência como espaço de
resistência e de defesa de uma educação pública, crítica e humanística.

Palavras-chave: Relato de Experiência, PIBID, Plataformização da Educação, Formação de
Professores, Paulo Freire.

INTRODUÇÃO

O avanço da plataformização na educação básica brasileira tem provocado profundas

transformações  no  trabalho  docente,  levantando  debates  sobre  autonomia,  controle  e

precarização.  Este  artigo,  fundamentado  em  um  referencial  teórico  crítico  sobre  o  tema
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(JUNIOR,  2024;  MENDES;  OLIVEIRA,  2023;  VIEGAS,  2024),  apresenta  uma pesquisa

qualitativa  que  analisa  a  vivência  de  um  licenciando  em  duas  edições  consecutivas  do

Programa Institucional  de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na rede pública de São

Paulo.

O objetivo central é discutir a transição de um modelo pedagógico que estimulava a

autonomia  e  a  criação  para  um  sistema  focado  em  padronização  e  controle  digital.  A

metodologia adotada é a de um relato de experiência crítico-reflexivo, que contrapõe a prática

docente do biênio 2022-2023 com o cenário encontrado a partir de 2024.

A discussão dos resultados evidencia que, enquanto a primeira experiência permitia a

atuação do bolsista como professor-autor, a segunda o deslocou para a função de professor-

aplicador ou monitor de plataforma. Um ecossistema de avaliações em larga escala e uso

compulsório  de  plataformas  que  estão  consolidando  uma versão  tecnológica  da  educação

bancária  denunciada  por  Paulo  Freire  (2023),  impactando  negativamente  a  formação  e  a

prática docente.

METODOLOGIA 

O  presente  trabalho  caracteriza-se  como  uma  pesquisa  de  abordagem  qualitativa,

estruturada na modalidade de relato de experiência de cunho crítico-reflexivo. O corpus de

análise é duplo e complementar.  O primeiro,  de caráter  empírico,  consiste nos registros e

memórias do autor durante sua atuação no PIBID nos períodos de 2022-2023 e 2024-2025. O

segundo, de caráter teórico, é composto por produções acadêmicas selecionadas a partir de

uma busca sistemática na plataforma OasisBR, utilizando descritores como "plataformização

digital" e "tecnologias digitais".

A análise foi realizada de forma dialética e contrastiva, utilizando o referencial teórico

como lente para interpretar as experiências vividas e documentadas. Informa-se, ainda, que

para o uso de imagens do ambiente escolar,  foi obtida a devida autorização da gestão da

escola, com o cuidado de preservar a identidade dos estudantes por meio do desfoque de suas

faces.

REFERENCIAL TEÓRICO



A análise  proposta  neste  artigo  se fundamenta  em um diálogo entre  a  pedagogia

crítica de Paulo Freire e estudos contemporâneos sobre a plataformização do trabalho docente.

A crítica à "educação bancária", formulada por Freire, serve como alicerce para compreender

o modelo educacional que se opõe à autonomia. Neste modelo, a educação se torna o ato de

"depositar" conteúdos em educandos passivos, onde o professor é o narrador e os alunos,

meros  receptores.  Freire  (2023)  denuncia  essa  prática  por  seu  caráter  domesticador,  que

minimiza  o  poder  criador  dos  estudantes  e  visa  sua  adaptação  ao  mundo,  e  não  sua

transformação. Em suas palavras:

Na visão ‘bancária’ da educação, o ‘saber’ é uma doação dos que se julgam sábios
aos  que  julgam  nada  saber.  Doação  que  se  funda  numa  das  manifestações
instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância.

Em oposição, Freire (2023) propõe a "educação problematizadora", na qual educador

e educando se tornam sujeitos conjuntos do processo de aprendizagem, mediatizados pelo

mundo que buscam compreender e transformar.

Este arcabouço freiriano é mobilizado para analisar o fenômeno da plataformização

da educação. Este processo, impulsionado por "reformadores empresariais" (JUNIOR, 2024),

submete a pedagogia à lógica de plataformas digitais.

Segundo  Viegas  (2024),  a  plataformização  opera  através  da  "dataficação",  a

tendência  de  transformar  todos  os  aspectos  da  interação  escolar  em  dados,  e  de  uma

"racionalidade algorítmica" que gerencia processos de tomada de decisão, muitas vezes de

forma  opaca  aos  professores.  Essa  estrutura  de  controle  é  reforçada  por  um  modelo

gerencialista  e  punitivo,  no  qual  o  cumprimento  de  metas  digitais  se  sobrepõe  à  prática

pedagógica,  como apontam Mendes  e  Oliveira  (2023)  em sua  análise  sobre  o  estado  do

Paraná. A consequência é a instalação do que Wilke e Feijó (2023) nomeiam como a "Escola

do Cansaço",  um ambiente  de  exaustão gerado pela  pressão constante  por  desempenho e

produtividade,  onde professores e alunos se tornam "empresários de si mesmos",  em uma

busca incessante por resultados mensuráveis.

Nesse  contexto,  a  tecnologia  digital  é  frequentemente  reduzida  a  uma  mera

ferramenta  de  aplicação  e  controle.  Rosa e  Souto  (2023),  no  entanto,  argumentam que a

tecnologia pode assumir papéis mais complexos e emancipadores, como parte de um coletivo



"seres-humanos-com-mídias"  que  reorganiza  o  pensamento  e  produz  conhecimento.  A

pesquisa de Ribeiro (2025) sobre o uso obrigatório da plataforma Matific em São Paulo serve

como um estudo  de  caso  que  contrasta  com essa  visão  otimista,  revelando  que,  quando

imposta,  a tecnologia  pode gerar  desinteresse  e  ser  percebida  pelos alunos primariamente

como uma obrigação para a obtenção de nota.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa emergem do contraste direto entre as duas vivências no

PIBID. No biênio 2022-2023, na E.E. Adherbal de Paula Ferreira, a prática foi marcada pela

autonomia e pela atuação como professor-autor. A liberdade concedida permitia a criação de

intervenções  a  partir  das  necessidades  reais  dos  alunos.  Um  exemplo  foi  a  aula  de

nivelamento  sobre  potenciação,  proposta  após  observar  a  defasagem  dos  estudantes  que

confundiam 3² com 3x2. A aula, planejada e ministrada pelos bolsistas, utilizou o software

Plickers,  que,  conforme  registrado  em  relatório,  foi  extremamente  dinâmica  e  atraente,

gerando um feedback positivo tanto da professora Aline quanto dos alunos, que pediram para

nós,  e  para  a  professora,  que  esse  tipo  de  atividade  ocorresse  mais  vezes.  Durante  essa

intervenção, foi utilizada a metáfora da árvore do conhecimento, explicando aos alunos que

não adianta correr direto para o topo se nossa raiz não é forte o bastante para nos deixar de pé,

reforçando a importância dos saberes básicos.

Outro  projeto  de destaque  foi  o  Campeonato  de  Matemática,  um  quiz semanal  que

mobilizava todas as turmas do 6º ao 9º ano. Mais do que uma atividade lúdica, o campeonato

funcionava  como uma ferramenta  de  avaliação  formativa,  cujos  dados  eram analisados  e

repassados aos professores titulares como subsídio para seu planejamento. Nesse contexto, a

tecnologia  era  uma  aliada  da  autonomia,  aproximando-se  do  que  Rosa  e  Souto  (2023)

descrevem como um coletivo que produz conhecimento.

Em contrapartida,  a  experiência  de 2024-2025,  na E.E.  Maria  de Lourdes  Carvalho

Barreiros, revela a consolidação de um cenário de padronização, onde o papel do bolsista se

desloca para o de professor-aplicador. A prática passou a ser regida por materiais didáticos

centralizados,  com  slides governamentais  impressos,  em  formato  de  apostila.  Fato  que



suscitou a reflexão se a medida representava uma inovação pedagógica ou uma estratégia de

otimização de recursos do governo.

A  pressão  institucional,  reflexo  de  um modelo  de  gestão  gerencialista,  resultou  na

percepção de menos liberdade para aplicar as metodologias do PIBID. A dissonância entre o

conteúdo da plataforma Matific e a necessidade da turma, observada em sala, é corroborada

pelos achados de Ribeiro (2025), que aponta que 60% dos alunos não gostam da plataforma e

que 71% atribuem a ela qualidades negativas como ruim, complicada e cansativa. Este cenário

de pressão por desempenho caracteriza o que Wilke e Feijó (2023) nomeiam como a Escola

do Cansaço. A aplicação de avaliações externas e padronizadas, como a Prova Paulista, ilustra

de forma contundente essa dinâmica, transformando o professor em um fiscal de um processo

que não controla.

A estrutura, em sua totalidade, materializa uma versão digital da "educação bancária"

denunciada por Freire (2023). A análise dos depoimentos de professores, feita por Mendes e

Oliveira (2023), ecoa o sentimento observado em campo, como na fala de um docente que,

diante da pressão por metas, afirma: "O foco é sempre as metas, os dados do BI. Eu não tenho

conseguido dar aulas. [...] Me sinto em um espaço absurdo...". Essa angústia demonstra como

a transformação do professor em aplicador  de conteúdos e monitor  de métricas  esvazia o

sentido do ato de ensinar. A aplicação de avaliações externas e padronizadas, como a Prova

Paulista, ilustra de forma contundente essa dinâmica, conforme mostra a Figura 1.

Figura 1 - Alunos realizando a Prova Paulista na sala de informática

Fonte: O autor (2025)



Nesses momentos,  o professor se torna um fiscal  de um processo que não controla,

reforçando um modelo de ensino focado na mensuração de resultados e não no processo de

aprendizagem, distanciando-se de uma prática docente autônoma e reflexiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise comparativa das duas experiências no PIBID permite concluir que o avanço

da plataformização na rede pública paulista, em vez de representar uma inovação pedagógica,

está aprofundando um modelo de ensino que precariza o trabalho docente e se afasta de uma

prática  educacional  crítica  e  autônoma.  A  transição  do  papel  de  professor-autor,  que

diagnostica, cria e intervém, para o de monitor de plataforma, que aplica, gerencia e reporta

dados,  evidencia  a  perda  de  espaço  para  o  saber  da  experiência,  fundamental  à  prática

docente.

Os resultados indicam que a tecnologia, quando implementada de forma compulsória e

atrelada  a  um sistema de  controle  gerencialista,  torna-se  uma ferramenta  eficiente  para  a

consolidação de uma educação bancária digital.  Essa abordagem não apenas desestimula a

criatividade pedagógica, como também gera baixa motivação nos estudantes, que passam a

interagir com as ferramentas por obrigação, e não por interesse genuíno na aprendizagem,

como demonstrou a pesquisa de Ribeiro (2025). A vivência aqui relatada serve como um

estudo de caso que ilustra,  no microcosmo da sala de aula,  as consequências  de políticas

educacionais que priorizam métricas em detrimento da pedagogia.

Como prospecção,  sugere-se  a  realização  de  novas  pesquisas  que  investiguem,  de

forma  longitudinal,  o  impacto  deste  modelo  na  aprendizagem  efetiva  dos  alunos  em

matemática.  Seria  igualmente  relevante  documentar  e  analisar  as  diversas  formas  de

resistência e re-apropriação das tecnologias pelos professores, no chão da escola, que, como a

atividade com jogos no intervalo, buscam criar fissuras no sistema e garantir espaços, ainda

que mínimos, para uma prática docente mais humana e dialógica.
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